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Jonas  vai  acabar  com 
dinheiro  nos  coletivos 

Só  Bilhete  Único.  Medida  vem  sendo  estudada,  segundo  prefeito,  que  pretende  acabar  com  assaltos  a  ônibus  mediante  uso  apenas 
de  biihetagem  eietrônica.  Função  de  cobrador,  no  entanto,  não  será  extinta,  e  profissional  passará  a  ocupar  outras  funções  pác.os 
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Ligação  entre  Sousase  Joaquim 
Egídio  ganhou  iluminação  em 
seus  dois  quilómetros  pág  03 


Postes  receberam  40  braços,  onde  foram  instaladas  lâmpadas  de  250  watts  1  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Veículo  incendiado 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


urbano 
é  queimado 
em  protesto 

Coietivo  foi  atacado  no  Pq.  S.  Quirino 
por  10  homens  que  mandaram  os  70 
passageiros  descerem  pág.oz 

Devolução  de  verba 
causa  mal-estar  na 
Câmara  Municipal 

Servidores  pedem  ao  TCE  que 
reprove  contas  de  2013  por  causa  de 
dívida  não  paga  de  R$  13  mi  pág.  02 
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Servidores  vão  ao  TCE 
contra  Campos  Filho 

Queda  de  braço.  Devolução  de  R$  28  mi  à  prefeitura  fez  funcionários  reciamarem  ação  trabalhista  de  R$  13  mi 


o  anúncio  da  devolução  de 
R$  28  milhões  do  duodéci- 
mo da  Câmara  à  Prefeitu- 
ra de  Campinas  deixou  os 
funcionários  do  Legislativo 
campineiro  irritados  com  o 
presidente  da  Casa,  Campos 
Filho  (DEM). 

Tanto  que  os  servidores 
entraram  com  uma  repre- 
sentação no  TCE-SP  (Tribu- 
nal de  Contas  do  Estado  de 
São  Paulo)  pedindo  para  que 
as  contas  do  democrata  se- 
jam desaprovadas  porque 
Campos  Filho  está  devol- 
vendo dinheiro  ao  Executi- 
vo sem  pagar  uma  dívida  de 
R$  13  milhões  ganha  na  Jus- 
tiça pelos  funcionários. 

O  presidente  do  sindica- 
do dos  funcionários  da  Câ- 


R$130 

mil  é  o  valor  médio  que  cada 
um  dos  100  servidores  devem 
receber  de  diferença  salarial 
entre  os  anos  de  1994  a  2012 


mara,  Sidney  Vieira  Costa- 
curta,  disse  que  a  Câmara 
não  tem  mais  como  recor- 
rer dentro  do  processo  e 
que  resta  apenas  o  paga- 
mento. "Ele  está  geran- 
do um  prejuízo  ao  muni- 
cio porque  essa  dívida  só 
aumenta.  Queremos  forçá- 
-lo  politicamente  a  fazer  o 
pagamento  administrativa- 
mente", disse  ele. 


O  processo  refere-se  a 
uma  diferença  salarial  re- 
querida pelos  servidores  da 
época  em  que  os  salários 


eram  calculados  com  base 
no  índice  de  conversão  da 
URV  (Unidade  Real  de  Va- 
lor), na  década  de  90.  De 


acordo  com  ele,  os  servido- 
res recebiam  no  dia  1^  de  ca- 
da mês,  mas  a  conversão  era 
feita  no  dia  20  do  mês  ante- 
rior -  o  que  provocou  uma 
perda  inflacionária. 

A  Justiça  determinou 
uma  atualização  de  11,98%. 
Desde  março  de  2012,  a  Câ- 
mara passou  a  pagar  7,22% 
sobre  os  salários.  O  débito 
refere-se  ao  período  retroa- 
tivo.  Hoje,  para  custear  439 
funcionários,  a  Câmara  gas- 
ta R$  4,5  milhões  com  a  fo- 
lha de  pagamento/mês.  A 
assessoria  de  imprensa  in- 
formou que  o  pagamento 
só  será  feito  quando  a  dívi- 
da virar  um  precatório  -  de- 
finição que  cabe  à  Justiça. 
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Moradores  do  São  Quirino 
protestam  e  queimam  ônibus 


Veículo  fazia  a  linha  359 1  thomaz  marostegan  /metro  campinas 


Um  ônibus  foi  queimado  na 
tarde  de  ontem  no  Parque 
São  Quirino,  em  Campinas, 
por  cerca  de  10  homens  que 
utilizaram  gasolina  para  o 
ato.  Eles  pediram  para  que 
o  ônibus  da  linha  359,  pre- 
fixo 3822  (Esmeraldina-Ci- 


dade  Judiciária),  parasse  e 
mandaram  os  70  passagei- 
ros descerem  na  avenida 
Diogo  Alvares.  Depois,  dei- 
xaram o  veículo  em  cha- 
mas. Ninguém  foi  preso  e 
não  houve  feridos. 

A  ação  fazia  parte  de  um 


protesto  que  reuniu  outras 
90  pessoas.  O  motivo  seria 
uma  ação  da  Polícia  Rodo- 
viária na  rodovia  Adhémar 
Pereira  de  Barros  que  viti- 
mou um  adolescente  de  17 
que  fugia  em  um  carro  rou- 
bado. ®  METRO  CAMPINAS 
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A  Câmara  de  Vereadores  de  Campinas  estima  gastar  R$ 
1,4  milhão  durante  dois  anos  com  monitoramento  do 
prédio  por  meio  de  câmeras.  O  sistema  será  adotado 
após  a  ocupação  do  plenário  em  agosto  que  causou  pre- 
juízos aos  cofres  públicos.  O  pregão  foi  aberto  ontem  pa- 
ra contratar  uma  empresa  que  fornecerá  63  câmeras  de 
vídeo.  Também  serão  instaladas  catracas  de  controle  e 
portas  de  detecção  de  metal  nos  dois  acessos  ao  prédio 
do  Legislativo. 


Carta  aberta 

O  vereador  Jorge  Schneider  (PTB)  leu  ontem  uma  carta 
aberta  à  população  dizendo  que  a  Câmara  vai  devolver  R$ 
28  milhões  porque  os  vereadores  fizeram  uma  economia 
dos  gastos  em  seus  gabinetes.  Disse  ainda  que  foram  elei- 
tos sabendo  que  deveriam  ajudar  na  reconstrução  da  cida- 
de após  os  desmandos  do  prefeito  cassado  Hélio  de  Olivei- 
ra Santos  (PDT).  Fico  espantada  com  a  amnésia  de  alguns 
vereadores:  eles  eram  da  base  do  prefeito  pedetista  e  agora 
posam  como  se  não  tivessem  nada  com  o  que  ocorreu  em 
Campinas.  A  carta,  na  verdade,  foi  lida  para  blindar  o  pre- 
sidente da  Casa,  Campos  Filho,  que  está  enfrentando  resis- 
tência pela  devolução  do  dinheiro.  O  democrata  fez  um  ro- 
sário das  ações  de  transparência  adotadas,  lembrou  que  o 
Ministério  Público  está  no  pé  da  Câmara,  exigindo  medi- 
das de  controle.  Alguns  vereadores,  porém,  reclamaram.  E 
disseram  até  que  os  vasos  sanitários  estão  quebrados. 
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Assassinado 

A  Comissão  Municipal 
da  Verdade  Vladimir 
Herzog  concluiu  que  o  ex- 
presidente  JK  foi  morto 
por  obra  de  um  complô 
político.  A  história  oficial 
diz  que  ele  sofreu  um 
acidente  de  carro  em 
1976.  Um  documento  com 
90  itens  que  comprovam 
o  assassinato  será 
divulgado  hoje. 
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Dinheiro  em  ônibus 
vai  acabar  em  2014 

Bilhete  Único.  Prefeito  confirma  medida  para  que  usuários  utilizem  apenas  cartões  eietrônicos  nos  coietivos 


Bilhete  Único  será  a  única  alternativa  i  thomaz  marostegan/metro  campinas 


Em  2014  não  será  mais  pos- 
sível pagar  a  passagem  de 
ônibus  com  dinheiro  em 
Campinas,  só  com  BU  (Bi- 
lhete Único).  A  iniciativa  foi 
anunciada  pelo  prefeito  Jo- 
nas Donizette  (PSB)  no  'Jor- 
nal Gente',  da  "Rádio  Ban- 
deirantes". Medida  tem  por 
objetivo  reduzir  o  número 
de  assaltos  nos  veículos. 

"Devo  fazer  agora,  no 
início  do  ano,  alguma  coisa 
para  tirar  o  dinheiro  do  ôni- 
bus por  questões  de  segu- 
rança dos  usuários  e  porque 
nós  acreditamos  que  com 
isso  podemos  controlar  me- 
lhor o  fluxo  de  passageiros", 
afirma  o  peessebista. 

Uma  reunião  ontem  en- 
tre o  prefeito,  empresários 
do  setor  e  o  secretário  de 
Transportes,  Sérgio  Benassi, 


810 

mil  cartões  de  Bilhete  Único  já 
estão  cadastrados.  São  cerca 
de  650.563  viagens  por  dia,  de 
acordo  com  levantamento  de 
outubro  feito  pela  Emdec 

definiu  que  a  erradicação  do 
dinheiro  nos  carros  passa 
primeiro  pela  ampliação  os- 
tensiva dos  pontos  de  venda 
do  BU,  inclusive  em  comér- 
cios, onde  a  pessoa  poderá 
adquirir  o  bilhete  com  faci- 
lidade. Ontem,  ficou  acor- 
dado que  as  empresas  já  vão 
iniciar  estudos  para  fazer 
essa  ampliação  e  também 
implantarão  novamente  câ- 
meras  nos  coietivos. 


Hoje,  15%  dos  usuários 
utilizam  dinheiro,  porcen- 
tagem que  tem  caído  ano  a 
ano.  Em  2003,  40%  das  pas- 
sagens eram  pagas  em  di- 
nheiro, segundo  dados  da 
Transurc  (Associação  das 
Empresas  de  Transporte  Co- 
letivo  Urbano  de  Campinas). 


Com  essa  mudança,  o  nú- 
mero de  assaltos  nos  carros 
também  caiu.  Em  2003  fo- 
ram 1.206.  Já  em  2012,  398. 
Nos  10  primeiros  meses  de 
2013  foram  287  registros  - 
abaixo  da  média  do  ano  pas- 
sado. "Essa  medida  é  mui- 
to positiva.",  afirmou  Paulo 


Barddal,  diretor  de  comuni- 
cação da  Transurc. 

Ainda  não  há  data  para 
a  mudança,  mas  o  chefe  do 
Executivo  garantiu  que  será 
em  2014.  "Vamos  ter  um  pe- 
ríodo de  adaptação.  Quem 
paga  com  dinheiro  será  avi- 
sado que  depois  de  tal  data 
não  poderá  mais",  explicou. 

Cobradores 

Sobre  o  possível  fim  do  co- 
bradores -  já  que  não  have- 
rá a  função  de  cobrança  em 
dinheiro  -,  Jonas  reforçou. 
"Não  vamos  mexer  nos  co- 
bradores. Ele  terá  uma  fun- 
ção de  orientação",  disse. 


CARLOS 
GIACOMELI 
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A  estrada  que  liga  os  dis- 
tritos de  Sousas  e  Joaquim 
Egídio,  em  Campinas,  es- 
tá de  cara  nova.  Desde  a  se- 
mana passada,  já  foi  coloca- 
da a  iluminação  na  via,  por 
meio  de  uma  parceria  entre 
a  CPFL  Paulista,  a  prefeitura 
e  o  DER  (Departamento  de 
Estradas  e  Rodagem). 

Segundo  a  assessoria  de 
imprensa  da  CPFL,  a  estrada 
que  liga  os  distritos  recebeu 
da  distribuidora,  em  con- 
junto com  a  prefeitura,  dois 
quilómetros  de  rede  elétri- 
ca  nova,  contendo  postes, 
cabos,  transformadores,  pa- 
ra-raios,  além  de  40  novos 
braços  de  iluminação  públi- 
ca de  250W.  O  DER  também 
instalou  nova  sinalização 
de  segurança  para  a  estrada 
e  defensas  metálicas  para 
proteção  dos  motoristas,  no 
acostamento  da  pista.  O  to- 
tal investido  nesta  obra  pe- 
los parceiros  foi  de  R$  118 
mil.  O  projeto  já  havia  sido 
feito  e  estava  parado. 

®  METRO  CAMPINAS 
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LULA  IMPLANTOU  ESTA- 
DO POLICIAL,  DIZ  ROMEU 
TUMA  JR..  O  delegado  Ro- 
meu Tuma  Jr.  está  pron- 
to para  atender  a  convite 
e  prestar  esclarecimen- 
tos ao  Congresso,  inclu- 
sive apresentando  pro- 
vas das  denúncias  do  que 
chama  de  Estado  poli- 
cial, implantado  no  go- 
verno Lula,  no  qual  foi 
secretário  nacional  de 
Justiça  por  quatro  anos, 
entre  2007  e  2010.  As  de- 
núncias de  perseguições 
e  fabricação  de  dossiês 
contra  adversários  estão 
detalhadas  nas  567  pági- 
nas do  livro-bomba  "As- 
sassinato de  Reputações 
-  Um  crime  de  estado" 
(ed  Topbooks,  RJ). 

VOLUME  II  A  CAMINHO.  Em 

entrevista  a  esta  coluna, 
única  que  concedeu  on- 
tem, Romeu  Tuma  Jr  diz 
que  responderá  a  novos 
ataques  com  o  Volume  11 
do  seu  livro. 


Romeu  Tuma  Jr.  i  divulgação 


PRESTANDO  CONTAS.  Tuma 
Jr.  define  o  livro-bomba 
como  "prestação  de  con- 
tas", porque  não  pôde  se 
defender  de  acusações 
que  o  fizeram  deixar  o 
cargo,  em  2010. 

ESQUECERAM     DE  MIM. 

Acusado  de  "ligações"  a 
um  suposto  contraban- 
dista, Tuma  Jr.  jamais  foi 
ouvido  pela  Polícia  Fede- 


"NÃO  TENHO 
DETALHES/' 

TARSO  GENRO  (PT),  PARA 
QUEM  ROMEU  TUMA  JR.  ENDEREÇOU 
DENÚNCIAS  JAMAIS  APURADAS 


i 


ral,  tampouco  alvo  de  in- 
quérito ou  processo. 

DOSSIÊS  FAJUTOS.  Romeu 
Tuma  Jr.  contou  que  o  ex- 
-ministro  Luiz  Paulo  Bar- 
reto (Justiça)  e  Aloizio 
Mercadante  pediram  a 
ele  para  "esquentar"  dos- 
siês fajutos. 

DILMA  ACABOU  ÓRGÃO 
QUE  ACABOU  BRIGA  EM 
ESTÁDIO.  Dizendo-se  cho- 
cada com  a  violência  em 
Joinville  (SC),  a  presi- 
denta Dilma  anunciou 
novo  factóide:  a  "delega- 
cia do  torcedor".  Mas  foi 
o  seu  governo  que  aca- 
bou em  2011  a  Câmara 
Técnica  de  Combate  à 
Intolerância  Esportiva, 
no  Ministério  da  Justi- 
ça. Enquanto  a  Câmara 
existiu,  por  um  ano,  não 
houve  um  só  caso  de  bri- 
ga em  estádios.  A  Câma- 
ra definia  padrões  de  po- 
liciamento dentro  e  fora 
dos  estádios. 

DIZ  QUE  NÃO  ESTOU.  O  Mi- 
nistério da  Justiça  embro- 
mou ontem  por  mais  de 
sete  horas  e  não  explicou 
por  que  o  ministro  José 
Eduardo  Cardozo  extin- 
guiu a  Câmara. 


PODER  SEM  PUDOR 

Cônsul  cearense 


Lucas  Nogueira  Garcez, 
governador  de  São  Pau- 
lo, inaugurava  obras  em 
Mogi  das  Cruzes  -  onde 
há  grande  colónia  japone- 
sa -  quando  foi  procurado 
por  um  eleitor  nascido  no 
Ceará,  que  lhe  pediu  "um 


cônsul". 

-  Um  cônsul?... 

-  Sim,  governador.  Os  japo- 
neses têm  cônsul  e  quan- 
do um  deles  vai  preso,  o 
cônsul  solta.  Os  cearenses, 
não.  Se  um  de  nós  vai  pre- 
so, mofa  na  cadeia... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 


Laudo  médico  recebe 
críticas  de  Jefferson 

Mensalão.  Ex-deputado  afirma  que  probiemas  de  saúde  decorrentes  de  dois  cânceres 
merecem  cuidados.  Ministro  Joaquim  Barbosa  vai  definir  futuro  do  delator  do  esquema 


Sem  qualquer  evidência  de 
câncer  no  pâncreas  -  con- 
forme atestou  o  laudo  mé- 
dico do  Inca  (Instituto  Na- 
cional do  Câncer)  -,  Roberto 
Jefferson  (PTB-RJ)  terá  difi- 
culdades para  conseguir  o 
pedido  para  cumprir  a  pe- 
na do  mensalão  em  prisão 
domiciliar. 

O  ex-deputado  criticou 
ontem  a  conclusão  da  jun- 
ta formada  por  três  oncolo- 
gistas por  não  considerar  as 
consequências  do  tratamen- 
to, mas  somente  a  doença. 
"Meus  problemas  de  saúde 
hoje  são  decorrentes  da  ci- 
rurgia à  qual  me  submeti 
para  a  retirada  do  tumor  no 
ano  passado.  Tive  dois  cân- 
ceres, um  em  1992  e  outro 
em  2012;  tenho  fé  em  Deus 
que  me  livrei  deles",  escre- 
veu no  blog. 

O  laudo  foi  encaminha- 
do ao  presidente  do  STF  (Su- 
premo Tribunal  Federal),  mi- 
nistro Joaquim  Barbosa,  que 
deverá  tomar  uma  decisão 
sobre  o  encaminhamento  à 
prisão  ou  autorizar  que  a  pe- 
na seja  cumprida  em  casa. 
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Ex-deputado  se  manifestou  no  blog  i  reprodução/blog  do  jefferson 


"Do  ponto  de  vista  oncológico,  esta  junta  não 
identifica  como  imprescindível,  para  o  tratamento, 
que  o  sr.  Roberto  Jefferson  permaneça  em  sua 
residência  ou  internado  em  unidade  hospitalar/' 

CONCLUSÃO  DO  LAUDO  MÉDICO  DO  INSTITUTO  DO  CÂNCER 


Antes,  porém,  deverá  consul- 
tar o  procurador-geral  da  Re- 
pública, Rodrigo  Janot,  que 
sinalizou  ser  favorável  à  pri- 


são domiciliar.  "Se  houver 
problema  de  saúde,  a  mani- 
festação será  sempre  nesse 
sentido",  disse,  ©metro  brasília 


Transferência 


Condenadas 
vão  para 
prisão  em  BH 

Condenadas  no  julgamen- 
to do  mensalão,  a  ex-pre- 
sidente  do  Banco  Rural 
Kátia  Rabello  e  a  ex-fun- 
cionária  de  Marcos  Va- 
lério Simone  Vasconce- 
los já  cumprem  pena  no 
Complexo  Penitenciário 
Feminino  Estevão  Pinto, 
no  Bairro  Horto,  em  Belo 
Horizonte. 

A  transferência  do  pre- 
sídio feminino  da  Col- 
méia,  em  Brasília,  foi 
autorizada  na  semana 
passada  pelo  STF  e  cum- 
prida ontem  pela  PF. 

Ambas  foram  conde- 
nadas a  penas  no  regime 
fechado.  O  cumprimento 
da  pena  em  Minas  Gerais 
foi  uma  exigência  feita 
pelos  advogados.  ®  metro 


Mensaleiros  não  terão  saidão  de  Natal 


O  primeiro  Natal  dos  men- 
saleiros será  na  prisão.  Ne- 
nhum dos  14  condenados 
que  estão  presos  na  Peni- 
tenciária da  Papuda,  com 
penas  no  regime  semiaber- 
to, atendem  aos  critérios  da 
Vara  de  Execuções  Penais 
para  terem  direito  ao  bene- 
fício neste  ano. 

A  Lei  de  Execução  Penal 


obriga  que  o  condenado  te- 
nha, no  mínimo,  cumprido 
um  sexto  da  pena  para  con- 
seguir a  liberação. 

O  saidão  de  Natal  será 
de  três  dias.  O  preso  pode- 
rá deixar  o  presídio  das  lOh 
da  manhã  do  dia  24  e  se- 
rá obrigado  a  se  apresentar 
às  lOh  do  dia  26.  Será  veta- 
da, porém,  a  saída  de  deten- 


tos que  respondem  a  inqué- 
rito disciplinar  ou  tenham 
sofrido  sanção  de  natureza 
disciplinar. 

A  lista  dos  beneficiados 
será  encaminhada  à  SSP  (Se- 
cretaria de  Segurança  Públi- 
ca) do  Distrito  Federal  que 
poderá,  eventualmente,  au- 
torizar visitas  às  residências 
dos  presos. 


Durante  a  saída  tempo- 
rária, os  detentos  devem 
cumprir  regras  como:  vol- 
tar para  casa  até  às  18h,  não 
frequentar  bares  e  festas, 
não  ingerir  bebida  alcoóli- 
ca, não  sair  da  cidade,  não 
andar  na  companhia  de  ou- 
tros presos  e  informar  a  lo- 
calização, sempre  que  for 
pedida.  ®  metro  brasília 


Metro.  Comissão  dá  10  dias 
para  Cardozo  se  explicar 


A  Comissão  de  Ética  Pública 
da  Presidência  da  República 
informou  ontem  que  o  mi- 
nistro da  Justiça,  José  Eduar- 
do Cardozo,  terá  dez  dias 
para  dar  explicações  sobre 
sua  conduta  na  investigação 
das  denúncias  de  corrupção 
na  compra  de  equipamen- 
tos para  o  metro  de  São  Pau- 
lo nos  governos  do  PSDB. 

No  último  dia  27  de  no- 
vembro, o  líder  do  PSDB  na 
Câmara,   Carlos  Sampaio, 


acionou  o  orgao  para  apu- 
rar se  o  ministro  usou  o  car- 
go para  pedir  à  Polícia  Fede- 
ral "investigações  seletivas" 
a  fim  de  "perseguir  adversá- 
rios políticos".  O  ministro 
nega  as  acusações  e  afirma 
que  o  caso  "não  tem  nada 
de  disputa  política". 

Dependendo  do  que  Car- 
dozo disser,  a  comissão  po- 
derá abrir  processo  para  in- 
vestigar sua  conduta  no  caso. 

®  METRO 


Segurança.  Justiça  veta 
venda  de  andador  infantil 


A  Justiça  do  Rio  Grande  do 
Sul  decidiu  suspender,  em 
caráter  liminar,  a  venda  de 
andador  es  infantis  em  to- 
do o  país,  sob  o  argumento 
de  garantir  mais  segurança 
às  crianças  que  estão  come- 
çando a  andar. 

A  medida  foi  tomada  em 
ação  civil  pública  da  SBP 
(Sociedade  Brasileira  de  Pe- 
diatria). Segundo  a  entida- 
de, o  equipamento  coloca 
crianças  em  riscos  graves  de 


acidente. 

Pediatras  afirmam  que  o 
equipamento  dá  uma  mo- 
bilidade inadequada  para  a 
etapa  de  vida  das  crianças. 
Segundo  eles,  com  o  anda- 
dor, é  possível  que  os  bebés 
cheguem  a  fogões,  piscinas, 
escadas,  entre  outros. 

A  juíza  Lizandra  Villar- 
roel determinou  multa  de 
R$  5  mil  a  cada  dia  de  des- 
cumprimento  da  medida. 

®  METRO 
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Novo  serviço  foi  lançado  ontem  pela  Caixa  i  letícia  moreira/folhapress 


FGTS.  Consulta  de  extrato 
dos  últimos  25  anos  pode 
ser  feita  pela  internet 


A  consulta  ao  saldo  do  FGTS 
(Fundo  de  Garantia  do  Tem- 
po de  Serviço)  poderá  ser 
feita  pela  internet.  A  Caixa 
Económica  Federal  lançou 
ontem  uma  nova  opção  que 
permite  consultar  o  extra- 
to dos  lançamentos  dos  úl- 
timos 25  anos  no  fundo.  An- 
tes, apenas  os  últimos  seis 
registros  estavam  disponí- 
veis na  internet. 

O  sistema  está  disponível 
nos  links  www.caixa.gov.br 
e  www.fgts.gov.br.  É  preci- 
so cadastrar  uma  senha  pa- 
ra ter  acesso  ao  extrato  e  o 
beneficiário  deve  informar 
o  número  do  PIS.  Também 
estão  disponíveis  serviços 
como  a  atualização  de  ende- 
reço do  beneficiário. 

"Estimamos  que  deverão 
ocorrer  mais  de  2  milhões  de 


acessos  ao  novo  serviço  até  o 
final  de  2013",  disse  o  geren- 
te nacional  do  FGTS  da  Cai- 
xa, Henrique  José  Santana, 
em  comunicado  à  imprensa. 

Nos  últimos  12  meses 
mais  de  25  milhões  de  traba- 
lhadores acessaram  os  servi- 
ços eletrônicos  do  FGTS.  Os 
extratos  também  podem  ser 
consultados  nos  terminais 
de  autoatendimento. 

No  site,  o  trabalhador 
ainda  pode  optar  em  rece- 
ber no  celular  informações 
sobre  sua  conta  de  FGTS. 
Nesse  serviço,  são  enviadas 
sem  custo  informações  co- 
mo o  valor  do  depósito  men- 
sal feito  pelo  empregador,  o 
saldo  atualizado  com  juros 
e  correções  monetárias,  a 
liberação  de  saque  e  outras 
movimentações.  ®  metro 


Alta  da  gasolina 
pressiona  inflação 
no  início  do  mês 

Custo  de  vida.  índice  semanal  acelerou  de  0,68%  em  novembro  para  0,72%  na  primeira 
prévia  de  dezembro,  segundo  a  FGV.  Preços  de  alimentos  também  subiram  mais  no  período 


o  IPC-S  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Semanal) 
atingiu  variação  positiva  de 
0,72%,  na  primeira  prévia 
de  dezembro,  ante  alta  de 
0,68%  no  fechamento  de  no- 
vembro. Esse  aumento  refle- 
te,  principalmente,  o  avan- 
ço no  grupo  transportes  (de 
0,11%  para  0,28%),  com  des- 
taque para  o  reajuste  da  ga- 
solina (de  -0,21%  para  0,61%). 

No  dia  29  de  novem- 
bro, o  governo  autorizou 
um  reajuste  de  4%  para 
gasolina  e  8%  para  o  die- 
sel, nas  refinarias,  a  par- 
tir do  dia  seguinte  (30  de 
novembro),  atendendo  aos 
princípios  de  uma  nova 
política  de  preços  a  ser  im- 
plementada pela  empresa. 
Os  economistas  previam 
um  aumento  de  2,5%  nas 
bombas. 

O  levantamento  feito  pe- 
lo Ibre  (Instituto  Brasileiro 
de  Economia)  da  FGV  (Fun- 
dação Getúlio  Vargas)  indica 
que  quatro  dos  oito  grupos 
pesquisados  apresentaram 
acréscimos. 


Governo  autorizou  reajuste  de  4%  no  dia  29  de  novembro  1  alexandre  moreira/folhapress 


Além  do  grupo  transpor- 
tes, os  preços  na  média  subi- 
ram com  mais  intensidade 
do  que  na  pesquisa  passa- 
da nos  seguintes  grupos: 
alimentação  (de  0,92%  pa- 
ra 0,96%);  educação,  leitu- 
ra e  recreação  (de  0,55%  pa- 
ra 0,70%)  e  comunicação  (de 
0,91%  para  0,93%). 


Em  movimento  inverso, 
houve  decréscimos  nos  gru- 
pos saúde  e  cuidados  pes- 
soais (de  0,46%  para  0,42%); 
despesas  diversas  (de  1,22% 
para  1,09%);  habitação  (de 
0,82%  para  0,80%)  e  vestuá- 
rio (de  0,87%  para  0,83%). 

Os  itens  que  mais  in- 
fluenciaram o  avanço  do 


IPC-S  foram:  tarifa  de  ele- 
tricidade  residencial  (de 
2,80%  para  2,58%);  passa- 
gem aérea  (de  18,88%  para 
19,20%);  aluguel  residencial 
(de  0,95%  para  1,01%);  toma- 
te (de  11,17%  para  14,97%) 
e  refeições  em  bares  e  res- 
taurantes (de  0,63%  para 

0,48%).  ®  METRO 


Total  de  ínadímplentes  recua  4%  até  outubro,  diz  Serasa 


Cerca  de  20,6  milhões  de 
brasileiros  atrasaram  o  pa- 
gamento de  contas  entre  ja- 
neiro e  outubro  deste  ano. 


Apesar  de  alto,  esse  núme- 
ro é  4%  inferior  ao  registra- 
do em  igual  período  de  2012 
e  o  menor  desde  2010. 


Os  economistas  da  em- 
presa de  consultoria  Sera- 
sa Experian  advertem  pa- 
ra o  risco  de  um  consumo 
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exagerado  que  venha  com- 
prometer o  orçamento  do- 
méstico. "Cuidado  com  as 
compras  de  Natal  para  não 
entrar  em  2014  superendi- 
vidado",  alertam  eles. 

Os  economistas  recomen- 
dam que  antes  de  sair  para  o 
comércio,  é  bom  o  consumi- 
dor fazer  uma  lista  de  presen- 
tes com  os  valores  máximos 
que  podem  caber  no  orça- 
mento. "A  lista  ajuda  a  não  se 
empolgar  e  perder  o  contro- 


le", diz  a  nota  da  Serasa. 

Na  avaliação  desses  pro- 
fissionais, o  recuo  do  nú- 
mero de  consumidores  ína- 
dímplentes decorre  de  uma 
situação  em  que  bancos  es- 
tão mais  rigorosos  na  con- 
cessão de  crédito.  Mas  há 
outros  fatores:  os  consu- 
midores estão  priorizan- 
do  pagamento  das  dívidas, 
apelando  inclusive  para  a 
renegociação. 

®  METRO 
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Apesar  de  queda  nos  calotes,  compra  de  Natal  exige  cautela  i  tâniarêgo/abr 


PIB.  Mercado 
reduz  projeção 
de  crescimento 

Analistas  do  mercado  finan- 
ceiro revisaram  para  baixo  a 
projeção  de  crescimento  pa- 
ra este  ano  após  a  divulga- 
ção da  queda  de  0,5%  do  PIB 
no  terceiro  trimestre.  A  ex- 
pectativa agora  é  que  a  eco- 
nomia avance  2,35%  neste 
ano,  ante  estimativa  ante- 
rior de  2,5%,  segundo  pes- 
quisa divulgada  ontem  pelo 
Banco  Central. 

Os  economistas  reduzi- 
ram a  projeção  para  a  infla- 
ção medida  pelo  IPCA  nes- 
te ano  a  5,7%,  ante  5,81%  na 
pesquisa  anterior.  Já  a  pre- 
visão para  a  a  taxa  básica 
de  juros  em  2014  foi  manti- 
da em  10,5%  ao  ano.  Na  úl- 
tima reunião  deste  ano,  o 
Copom  (Comité  de  Política 
Monetária)  do  Banco  Cen- 
tral elevou  a  Selic  de  9,5% 
para  10%  ao  ano.  ®>  metro 
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Mandela  recebe 
tributo  em  estádio 


Homenagem. 

Diima  Roussef  estará 
na  celebração  à 
memória  do  pacifista 
sui-africano,  numa 
reunião  de  líderes 
mundiais  sem 
precedentes 

Mais  de  70  chefes  de  Esta- 
do e  governo  são  esperados 
na  África  do  Sul  esta  sema- 
na para  os  funerais  de  Nel- 
son Mandela.  A  maioria 
deve  participar  hoje  da  ho- 
menagem ao  ex-presidente 
no  estádio  Soccer  City,  em 
Johannesburgo. 

"O  mundo  todo  está  vin- 
do para  a  África  do  Sul",  dis- 
se Clayson  Monyela,  por- 
ta-voz  do  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  mini- 
mizando as  preocupações 
com  a  logística  e  a  seguran- 
ça de  um  evento  tão  grande. 

Depois  da  homenagem, 
que  está  sendo  considerada 
uma  reunião  sem  preceden- 
tes para  celebrar  a  memória 
de  um  dos  maiores  pacifis- 
tas da  humanidade,  apenas 
alguns  líderes  irão  ao  fune- 
ral de  Estado  na  cidade  na- 
tal de  Mandela,  Qunu,  em 
Cabo  Oriental,  acrescentou 
Monyela.  "Estamos  tentan- 
do manter  a  cerimónia  pa- 
ra a  família",  disse  Monyela 
à  Talk  Radio  702. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  viajou  ontem  à  África 
do  Sul  acompanhada  dos 
ex-presidentes  José  Sarney, 
Fernando  Collor  de  Mello, 
Fernando  Henrique  Cardo- 
so e  Luiz  Inácio  Lula  da  Sil- 


Seguranças  e  voluntários  se  reúnem  na  parte  externa  do  estádio  Soccer  City,  em  Johannesburgo  i  siphiwe  sibeko/reuters  ■  Na  praça  em  Sandton,  flores  para  Mandela  i  lisa  dewberry/metro  internacional 


va.  Dilma  será  uma  das  ora- 
doras. O  presidente  cubano, 
Raúl  Castro,  o  do  Zimbá- 
bue,  Robert  Mugabe,  e  o  pri- 
meiro-ministro  britânico, 
David  Cameron,  também 
participarão. 

O  estádio  de  95  mil  pes- 
soas no  Soweto,  bairro  que 
abrigou  a  luta  contra  o  apar- 
theid, foi  o  local  da  última 
aparição  pública  de  Mande- 
la,  que  em  2010,  dentro  de 
um  carrinho  de  golfe,  ace- 
nou para  a  torcida  na  final 
da  Copa  do  Mundo. 

Mandela,  primeiro  presi- 
dente negro  da  história  sul- 
-africana,  morreu  na  quinta- 
-feira,  aos  95  anos,  cercado 
pela  família,  após  uma  lon- 
ga batalha  contra  uma  in- 
fecção pulmonar. 

Após  a  celebração  de  ho- 
je, o  corpo  de  Mandela  se- 
rá velados  durante  três  dias, 
em  Pretória,  onde  ele  to- 
mou posse  como  presiden- 
te, em  1994.  O  enterro  será 
no  dia  15,  na  cidade  de  Qu- 
nu. ^  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Imprensa 


Capa  do  Metro 
Jornal  ganha 
destaque 

A  revista  "New  York",  tra- 
dicional publicação  de  ser- 
viços e  cultura  norte-ame- 
ricana,  destacou  em  seu 
site  na  internet  (nymag. 
com)  na  sexta  passada  a 
capa  do  Metro  Jornal  Bra- 
sil como  uma  das  mais 
emblemáticas  sobre  a 
morte  de  Nelson  Mandela. 

"A  morte  de  Mandela 
está  repercutindo  em  to- 
do o  mundo,  de  Taiwan 
até  a  Suécia  e  a  África  do 
Sul,  e  cada  país  e  cultura 
estão  fazendo  seu  melhor 
para  honrar  o  líder  an- 
ti-apartheid",  diz  a  nota 
que  acompanha  uma  ga- 
leria da  qual  fazem  par- 
te também  o  "New  York 
Times"  e  o  jornal  alemão 


"Bild".  "A  manifesta- 
ção é  evidente  nas  pri- 
meiras páginas  dos  jor- 
nais de  todo  o  mundo, 
um  grande  número  dos 
quais  com  o  inconfundí- 
vel rosto  de  Mandela." 

A  ilustração  da  capa 
foi  feita  por  Ágata  Endo 
Nowicka,  artista  polone- 
sa baseada  em  Varsóvia, 
com  trabalhos  publicados 
nas  principais  revistas  da 
Europa. 

®  METRO 


Nas  ruas,  sul-africanos 
relembram  Madiba 


"Devo-lhe  muitas  coisas.  Eu 
sabia  que  isso  iria  aconte- 
cer, mas  não  estava  prepa- 
rado", diz  Charles  Ndlovu, 
de  Thokoza,  cidade  a  les- 
te de  Johannesburgo.  Do  la- 
do de  fora  da  casa  de  Nel- 
son Mandela,  no  subúrbio 
de  Houghton,  onde  ele  mor- 
reu, o  rapaz  de  20  anos  não 
consegue  combater  as  lágri- 
mas quando  descreve  como 
sua  mãe  começou  a  traba- 
lhar e  como  ele  conseguiu 
frequentar  a  universidade 
por  causa  de  Mandela. 

A  história  de  Ndlova  é 
apenas  uma  de  milhares 
em  toda  a  África  do  Sul  e  do 
mundo  de  pessoas  cujas  vi- 
das foram  pessoalmente  to- 
cada por  Madiba. 

No  dia  seguinte,  vou  até 
a  Praça  Nelson  Mandela,  em 
Sandton,  um  subúrbio  rico 
de  Joannesburgo,  onde  os 


moradores  de  todas  as  ra- 
ças são  vizinhos  e  podem 
desfrutar  de  um  estilo  de  vi- 
da de  classe  média.  Lá,  tri- 
butos florais  se  acumulam 
sob  a  gigantesca  estátua  de 
Mandela. 

Mas  o  clima  causado  pela 
morte  de  Madiba  não  é  ape- 
nas de  tristeza,  mas  de  ins- 
piração e  esperança  para  o 
futuro.  Chego  à  antiga  casa 
de  Mandela  no  subúrbio  de 
Soweto,  famoso  por  sua  luta 
contra  o  apartheid.  Jimmy 
Manyi,  de  49  anos,  ex-porta- 
-voz  do  governo,  fala  sobre 
como  desejou  um  milagre 
quando  ouviu  a  notícia  da 
morte  de  Mandela.  "O  espí- 
rito de  celebração  da  Copa 
foi  trazido  de  volta',  disse. 


LISA 

DEWBERRY 

METRO  INTERNACIONAL 


Tensão  aumenta  nos  protestos  na  Ucrânia 


O  presidente  da  Ucrânia,  Vik- 
tor  Yanukovich,  apoiou  ontem 
a  realização  de  uma  reunião 
com  a  oposição  para  termi- 
nar com  as  semanas  de  pro- 
testos em  Kiev,  mas  a  tensão 
continua  e  manifestantes  pró- 
-Europa  prepararam  barrica- 
das para  o  caso  de  intervenção 
policial  no  local  dos  protestos. 

Enquanto  a  polícia  se  po- 
sicionava na  capital,  Vitaly 
Klitschko,  campeão  mundial 
de  boxe  e  agora  político  opo- 
sitor, pediu  que  os  manifes- 
tantes continuassem  onde 
estão,  e  alertou  que  o  presi- 
dente mancharia  as  mãos  de 


^  i 

Polidais  bloqueiam  passagem  de 

manifestantes  i  vasilyfedosenko/reuters 

sangue  se  as  forças  de  segu- 
rança tentassem  acabar  com 
o  protesto  de  forma  violenta. 

Com  a  pressão  aumentan- 
do sobre  a  frágil  economia,  o 
site  do  governo  disse  que  o 
presidente  apoiava  a  propos- 
ta de  negociações  entre  as  au- 


toridades e  a  oposição  como 
uma  possível  "plataforma  pa- 
ra o  entendimento  mútuo". 

Não  foi  estipulada  luna  da- 
ta para  esse  diálogo.  Não  era 
tampouco  clara  qual  seria  a 
reação  da  oposição  à  proposta. 

No  entanto,  esse  foi  o  pri- 
meiro sinal  do  presidente  de 
que  poderia  estar  pronto  para 
ouvir  as  reivindicações  da  opo- 
sição pela  renúncia  do  gover- 
no e  a  convocação  de  eleições 
antecipadas.  Os  distúrbios  ti- 
veram início  em  Kiev,  no  mês 
passado,  depois  que  o  presiden- 
te distanciou  sua  política  exter- 
na e  comercial  da  União  Euro- 


peia e  se  aproximou  da  Rússia. 

Apesar  do  aceno  do  pre- 
sidente, a  tensão  aumentou 
nas  ruas  depois  que  os  po- 
liciais de  choque  se  posicio- 
naram em  pontos  críticos 
da  cidade.  Os  manifestantes, 
respondendo  aos  chamados 
de  líderes  da  oposição,  refor- 
çaram as  barricadas  na  Praça 
da  Independência,  tomada 
pela  neve,  em  Kiev,  principal 
local  dos  protestos.  "A  oposi- 
ção deve  ficar  aqui  e  fazer 
tudo  para  evitar  que  a  polí- 
cia acabe  com  essa  demons- 
tração pacífica",  disse  Klits- 
chko à  Reuters.  ®  metro 


Tailândia.  Novas 
eleições  são  convocadas 


A  primeira-ministra  da  Tai- 
lândia, Yingluck  Shinawa- 
tra,  dissolveu  o  Parlamento 
e  convocou  novas  eleições, 
ontem,  mas  manifestantes 
contrários  ao  governo  man- 
tiveram a  pressão  com  gran- 
des protestos  em  Bangcoc 
em  busca  de  instaurar  um 
novo  governo  sem  eleição. 

Cerca  de  150  mil  mani- 
festantes retomaram  uma 
manifestação  interrompida 
no  fim  da  semana  em  res- 
peito ao  aniversário  do  rei. 


Eles  dizem  que  vão  der- 
rubar Yingluck  e  erradicar 
a  influência  do  irmão  dela, 
o  ex-premiê  Thaksin  Shina- 
watra,  que  vive  no  exílio, 
autoimposto.  Os  parlamen- 
tares do  Partido  Democrata, 
de  oposição,  renunciaram 
no  domingo  ao  Legislativo. 

As  próximas  eleições 
na  Tailândia  serão  no  dia 
2  de  fevereiro  de  2014,  se- 
gundo determinou  o  chefe 
de  Estado,  o  rei  Bhumibol 
Adulyadej.  ®  metro 
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Dois  irmãos 
e  um  quarto 

Quando  o  dormitório  é 
dividido  por  irmãos  de 
idade  ou  sexo  diferentes, 
é  recomendado  que 
cada  um  tenha  o  seu 
canto  especial  em  meio 
a  um  décor  em  comum, 
aprovado  por  ambos. 


Décor  para  quarto  de  crianças 


Um  dormitório  confortável 
e  cheio  de  cores.  É  assim 
que  os  pequenos  pensam  o 
local  em  que  vão  descansar, 
brincar  e  estudar.  Mais  do 
que  em  outros  momentos,  é 
nesta  fase  da  vida  que  os  as- 
pectos visual,  tátil  e  senso- 
rial dos  objetos  fazem  mui- 
ta diferença.  Mas  não  basta 
só  encantar  os  olhos;  é  pre- 
ciso pensar  em  segurança, 
praticidade  e  durabilidade. 

"Esse  é  um  cómodo  em 
que  dá  para  apostar  nas  tex- 
turas e  tons  vibrantes  tanto 
em  paredes  quanto  nas  al- 
mofadas, roupas  de  cama, 
acessórios  e  tapetes",  diz 
Mariana  Siriani,  designer  de 
interiores  da  MyDecor.  "Só 
não  dá  para  ir  colocando 
coisas  sem  planejamento". 

Segundo  ela,  um  quar- 
to infantil  deve  ser  pensa- 
do tanto  em  seus  espaços 
preenchidos  quanto  nos  va- 
zios -  onde  as  crianças  vão 
poder  se  divertir  à  vontade. 
"O  ideal  é  optar  por  itens 
com  várias  funcionalidades, 
como  os  planejados,  e  não 
incluir  móveis  inúteis  ou 
perigosos  que  podem  provo- 
car acidentes",  diz  Siriani. 


Divertido  e  útil.  Ambiente  pede  um 
planejamento  especial  e  cuidados  na 
disposição  e  tipo  de  mobiliário 


Espaço  infantil  deve  ser  pensado 
como  agradável  e  funcional 


Para  os  baixinhos 

Criança  sempre  sobe  em  tu- 
do sem  pensar  no  riscos.  Pa- 
ra evitar  as  quedas,  é  me- 
lhor não  colocar  estantes 
altas  com  prateleiras  para- 
lelas. "Prefira  os  nichos  e,  se 


possível,  escolha  os  colori- 
dos, que  vão  dar  graciosida- 
de a  uma  parede  simples,  de 
cor  branca,  por  exemplo", 
afirma  Vanessa  Baron,  de- 
signer de  ambientes  do  Meu 
Móvel  de  Madeira. 


Para  dar  um  ar  alegre, 
não  é  necessário  pintar.  Pa- 
péis de  parede,  adesivos  e  ou- 
tros acessórios  resolvem.  Já 
quando  o  assunto  é  mobiliá- 
rio, como  cama  e  armário, 
é  recomendado  escolher  co- 


meu MÓVEL  DE  MADEIRA/DIVULGAÇÃO 

res  neutras.  "Temos  de  pen- 
sar que  futuramente,  quan- 
do os  filhos  crescerem,  será 
preciso  mudar  tudo,  então, 
se  puder  reutilizar  boa  parte 
dos  móveis,  é  melhor",  afir- 
ma Vanessa.  ®  metro 


MUDE  EM  BREVE  PARA  A  REGIÃO  DO  PARQUE  PRADO  E  JAMBEIRO 


dormitórios 

Condomínio  faohadOi 
com  segurança  e 
lazer 


Visite  o  apartamento  decorado  no  condomínio:  Av.  Sâo  José  dos  Campos,  ZâOO.  próximo  à  Rodovia  Aniianguera. 


CAIJtA     4004-9000  IWIIxV 

Engenharia 


m  rv.com.  t>r 
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Uno  cores.  Preço  sugerido: 
32  (unidade),  www.fiatfashion.com.br 
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ESPECIAL 


Encantos 
de  Natal 


Barbie  Fiat  500.  Preço 
sugerido:  R$  299,99. 
www.fiatfashion.com.br 


Carro  X-Treme  Track&Bike. 
Preço  sugerido:  R$  379. 
www.trackbikes.com.br 


Presentes 

Seis  em  cada  dez 
brasileiros  devem 
presentear  alguém 
neste  Natal.  O  dado  é 
da  pesquisa  divulgada 
pelo  SPC  Brasil  (Serviço 
de  Proteção  ao  Crédito), 
que  revela  também  que  o 
gasto  médio  do  brasileiro 
com  presentes  deve  ser 
de  R$  490,12. 


Minifiguras  da  série  11.  Preço  sugerido: 
R$  11,90  (embalagem),  www.legobrasil.com.br 
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Variado  e 
moderninho 


Para  ele  e  para  ela.  Os  mais  antenados 
vão  adorar  as  sugestões  reunidas  aqui 


Almofada  Fita  K-7. 
Sugestão  de  preço:  R$  44. 
www.formafina.com.br 


Livro  digital  O  Herói 
Discreto.  Mário  Vargas  Llosa. 
Preço  sugerido:  R$  26,90. 
Editora  Objetiva. 
www.iba.com.br 


Case  Celular  Bloco 
Verde.  Preço  sugerido:  R$  29,90. 
www.imaginarium.com.br 


Porta  Livro  Casa  Geek. 
Preço  sugerido:  R$  60,90. 
www.elo7.com.br 


Tablet  New  Link. 
Preço  sugerido:  R$  499. 
www.newlink.com.br 


Motorola  Primus  Ferrari  da  Nextel. 
Preço  sugerido:  R$  899. 
www.nextel.com.br 


Caixa  Som  Mini  Rock. 
Preço  sugerido:  69,90. 
www.imaginarium.com.br 
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Aquela  proximidade  com  amig 
o  ano  inteiro. 


com.  Qíi^md  3avu^w 


facEtHiGk.com/REde.Obd 


Clima  de  Natal,  todo  dia 


EwiiMrcom/Oba.Honlffuti 
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Vestido  C&Â  coleção 
Natal.  Preço  sugerido: 
R$  69,90. 
www.cea.com.br 


Brinco  flor.  Preço  sugerido:  R$  44. 
www.mercadinhochic.com.br 


Para  ela.  Seja  para 
a  festa  ou  para  o 
dia  a  dia  opções 
não  faltam  para 
ficar  sempre  bonita 


Charme 

feminino 


Sapatilha  C&Â  coleção  Natal. 
Preço  sugerido:  R$  59,90. 
www.cea.com.br 


Sandália  Poá  Loucos  &  Santos. 
Preço  sugerido:  R$  229. 
www.vitrina.com.br 


Vestido  gola  Peter 
Pan.  Preço  sugerido: 

R$79. 
www.vitrina.com.br 


Sapatilha  Navy.  Preço 
sugerido:  R$  129. 
www.vitrina.com.br 


Colar.  Preço  sugerido:  R$  130. 
www.mercadinhochic.com.br 


Sapato  bege  com  brilho 
Piccadilly.  Preço  sugerido:  R$  169. 
www.piccadilly.com.br 
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PREFEITURA  DE 

CAMPINAS 

Um  novo  tempo 
para  nossa  cidade 


Concerto 
de  Natal 


Um  presente  da  Unimed  para  Campinas 


Orquestra 
Sinfónica 
Municipal 
de  Campinas 

Regente:  Victor  Hugo  Toro 

21/12,  às  20h 

Concha  Acústica 

da  Lagoa  do  Taquaral 

Entrada  franca 


^  ■ 


ininnedcampinas.com.br 
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Polémicas 
na  tela 

o  canal  HBO  exibe 
hoje,  às  22h05,  o 
documentário  "Mike 
Tyson:  Verdade  Fora 
de  Disputa".  O  filme 
mostra  os  altos  e  baixos 
da  vida  de  um  dos 
maiores  boxeadores 
de  todos  os  tempos. 


Revigorada,  peça 
retorna  à  região 

Comédia.  Trair  E  Coçar  É  Só  Começar'  aposta  em  tema  atemporai  e  texto  de  qualidade 
para  agradar  público  campineiro,  limpeza'  no  roteiro  foi  promovida  pelo  diretor 


Em  cartaz  ininterruptamen- 
te desde  março  de  1986, 
"Trair  E  Coçar  É  Só  Come- 
çar" acumula  cerca  de  seis 
milhões  de  espectadores  em 
mais  de  nove  mil  apresenta- 
ções. Os  números  assegu- 
ram a  montagem,  destaque 
do  Teatro  Brasil  Kirin  no 
fim  de  semana,  no  rol  dos 
grandes  sucessos  da  drama- 
turgia nacional.  Manter  a 
comédia  em  evidência,  en- 
tretanto, não  é  tarefa  fácil. 

No  comando  da  peça  há 
três  anos,  José  Scavazini 
afirma  que  foi  preciso  revi- 
gorar a  montagem  -  porém, 
sem  alterar  um  texto  que 
classifica  como  "brilhante". 
"Fiz  uma  direção  de  coali- 
zão. Não  pude  descaracte- 
rizar a  peça,  mas  acho  que 
consegui  colocar  a  minha 


marca  nessa  nova  caminha- 
da", conta. 

Entre  as  marcas  de  Scava- 
zini, estão  a  retirada  de  al- 
gumas piadas  envelhecidas 
e  a  manutenção  de  uma  par- 
cela considerável  do  elenco. 
Um  dos  intuitos  era  evitar  o 
revezamento  de  atores  no 
palco,  fato  que  dificultava  a 
intimidade  dos  substitutos 
com  o  texto.  Fundamentada 
em  supostas  infidelidades,  a 
trama  traz  uma  sucessão  de 
mal-entendidos  gerada  pe- 
la empregada  Olívia,  papel 
que  já  foi  de  Denise  Fraga  e 
hoje  pertence  a  Anastáscia 
Custódio. 

A  peça  pode  ser  conferi- 
da pelo  público  no  sábado, 
às  2 Ih,  e  no  domingo,  às 
19h.  Os  preços  vão  de  R$  25 

a  R$  50.  ®  METRO  CAMPINAS 


Elenco  atual  da  montagem  chega  no  sábado  à  cidade  i  divulgação 


Gol  de  letra. 
Meninos  da 
Vila  são  tema 
de  livro- 
reportagem 

Na  onda  do  futebol  na  lite- 
ratura, o  jornalista  Pedro 
Lopes  apresenta  amanhã,  às 
8h,  na  sala  800  do  campus 
I  da  PUC-Campinas,  "Meni- 
nos da  Vila:  da  porta  do  in- 
ferno ao  topo  do  Brasil",  li- 
vro que  resgata  a  ascensão 
do  Santos  Futebol  Clube  en- 
tre os  anos  de  2001  e  2002. 

O  ponto  de  partida  da 
obra  é  a  semifinal  do  Cam- 
peonato Paulista  de  2001, 
lembrada  pelo  gol  do  co- 
rintiano  Ricardinho  a  pou- 
cos segundos  do  apito  fi- 
nal. A  derrota  contra  o 
rival  acentuou  a  crise  no 
Peixe,  que  amargava  um 
jejum  de  conquistas  rele- 
vantes desde  1984  e  en- 
frentava dificuldades  fi- 
nanceiras. Lopes  retrata  os 
bastidores  na  Vila  Belmi- 
ro até  o  título  santista  no 
Brasileirão  de  2002,  eter- 
nizado pelas  pedaladas  de 
Robinho.  A  entrada  para  a 
apresentação  é  gratuita. 

®  METRO  CAMPINAS 
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FemofKÍo  Scheref, 
o  Xuxa 


+  cOítierit(iri$ía 

coífi  barba,  cah&lo  9  bigode. 


Fábrica  no  Brasil  em  2014. 
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Papo  de  propaganda 


JOÃO 
FARIA 

JOAO.FARIA/S)  METROJORNAL.COM.br 


INTERVENÇÃO  URBANA 

Depois  da  "CowParade",  com 
vacas  personalizadas  espa- 
lhadas pela  cidade,  outras  in- 
tervenções surgiram  em  São 
Paulo,  como:  rinocerontes  es- 
tilizados, orelhões  customi- 
zados  e  a  mais  recente  delas 
intitulada  como  "Mônica  Pa- 
rade"  -  luna  homenagem  aos 
50  anos  da  personagem  cria- 
da por  Mauricio  de  Sousa.  Es- 
sas ações  alteram  a  paisagem  do  paulistano  e  despertam  a 
atenção  do  público.  A  francesa  Catherine  Duvignau,  executi- 
va da  Toptrends,  revela  como  as  iniciativas  voltadas  para  ar- 
te e  divulgação  das  marcas  interagem  com  a  cidade. 

Quais  são  os  desafios  de  uma  intervenção? 

O  maior  desafio  é  a  democratização  da  arte.  Levar  arte  pa- 
ra as  ruas  aonde  não  é  preciso  ingressos,  entrar  em  um  mu- 
seu ou  em  uma  galeria.  Atingir  o  maior  público  possível  e  de 
todas  as  idades.  E  também  descobrir  a  cidade,  muitas  vezes 
as  pessoas  vão  conhecer  uma  vaca  da  "Cow  Parade"  ou  ou- 
tra obra  porque  querem  fazer  o  circuito  completo  e  acabam 
conhecendo  um  bairro,  um  parque  onde  nunca  estiveram. 

Como  evitar  erros? 

Quando  se  trata  de  uma  exposição  com  várias  obras  é  im- 
portante que  o  mapeamento  do  circuito  seja  muito  bem 
pensado.  A  escolha  dos  locais  estratégicos  é  fundamental. 
Distribuir  poucas  obras  em  toda  a  cidade  não  dá  tanta  visibi- 
lidade, é  sempre  melhor  tentar  concentrar. 

Todas  as  intervenções  têm  uma  finalidade  cultural? 

A  surpresa  causada  quando  um  cidadão  se  depara  no  meio 
da  rua  com  luna  vaca  ou  uma  cúpula  de  orelhão  que,  de 
repente,  recebeu  uma  linda  pintura,  provoca,  no  mínimo, 
uma  reflexão  e  vários  questionamentos.  Inevitavelmente  es- 
tamos falando  de  cultura.  Com  a  intervenção  na  cúpula  de 
orelhão,  resgatamos  toda  a  história  desses  aparelhos.  Quan- 
do Mauricio  de  Sousa  autorizou  50  artistas  a  fazer  uma  relei- 
tura do  seu  personagem  Mônica,  as  obras  levaram  nossa  cul- 
tura e  nossa  história  para  as  ruas  da  cidade. 

A  população  aprova  as  ações? 

Em  várias  cidades  do  mundo  existem  calendários  de  inter- 
venções urbanas  ao  longo  do  ano.  As  cidades  acabam  sendo 
repletas  de  muitas  intervenções  e  isso  pode  não  causar  sem- 
pre surpresas  ou  agradar  tanto.  No  Brasil  é  bem  diferente,  a 
população  que  anda  nas  ruas  das  cidades  é  carente  porque 
acontecem  poucas  intervenções  urbanas.  As  exposições  são 
sempre  lun  enorme  sucesso  de  público  e  se  for  lúdico,  co- 
mo é  o  caso  das  vacas  ou  das  Mônicas,  se  multiplicam  em 
milhões  de  fotos  tiradas  ao  lado  das  esculturas  e  espalhadas 
nas  redes  sociais. 

João  Faria  é  jornalista  e  sócio-diretor  da  Agência  Cidadã 
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Violência 

Seja  em  campo  de  futebol,  nas  ruas  ou 
nas  estradas  (caso  do  canadense),  basta 
de  violência  no  Brasil!  Dou  toda  razão 
aos  estrangeiros  de  evitarem  o  Brasil. 
Nossa  Justiça  é  lenta.  As  leis  são  bran- 
das com  a  bandidagem.  Se  tivesse  con- 
dições, já  teria  pulado  fora  para  outro 
lugar  com  a  minha  família. 

MAURÍCIO  DINI  -  CAMPINAS,  SP 

Bárbarie 

Polícia  é  pública,  paga  com  o  nosso  di- 
nheiro e  não  deve  prestar  serviço  a 
eventos  particulares,  principalmen- 
te enquanto  os  clubes  financiam  essas 
quadrilhas  que  se  intitulam  torcidas 
organizadas.  Se  os  torcedores  organi- 
zados são  criminosos  que  contam  com 
a  conivência  dos  times,  essa  conver- 
sa de  que  eles  são  minoria  não  muda 
nada. 

CLÁUDIO  PIRES  -  CAMPINAS,  SP 

Atlético-PRx  Vasco 

Lugar  de  bandido  é  na  cadeia,  não  na 
arquibancada.  É  muito  fácil  localizar 
e  prender  todos  os  envolvidos  no  inci- 
dente de  domingo. 

JOÃO  CARLOS  LEITE  -  CAMPINAS,  SP 


Metro  Pergunta 


A  segurança  nos  estádios 
deve  ser  feita  pela 
Polícia  Militar? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@Jornal_MetroCPS 


(awTarcísío 

Sim.  Infelizmente,  esses  perdedores 
que  se  dizem  torcedores  só  respeitam 
a  Polícia  Militar.  Lamentável. 

(3  Maranhão  Antonio 

Pelo  comportamento  das  torcidas,  a  se- 
gurança feita  por  organizações  priva- 
das jamais  daria  certo.  Houve  falha  no 
policiamento  em  Joinville. 

(^vipurgato 

Seja  em  eventos  públicos  ou  privados, 
a  função  da  polícia  é  fornecer  seguran- 
ça à  população,  o  que  não  aconteceu 
em  Santa  Catarina. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.camp@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 
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ÁríeS  (21/3  a  20/4)  A  Lua  está  em  seu  signo,  um  período  em 
que  seus  sentimentos  estarão  transparentes  e  a  vontade  de  re- 
solver assuntos  ainda  maior. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Bom  momento  para  uma  reflexão  sobre 
seus  planos  e  para  se  portar  de  maneira  mais  distante  de  algu- 
mas convivências. 

GêmGOS  (21/5  a  20/6)  Momento  importante  para  valorizar 
o  contato  com  amizades  e  esclarecer  mal  entendidos  que  tenha 
vivenciado. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  cuide  para  não  agir  de  maneira  incon- 
sequente ao  querer  resolver  problemas  no  trabalho.  Atente-se 
para  que  a  rotina  não  afaste  relações. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Estudos  e  novos  conhecimentos  tendem 
a  ser  vivenciados  com  mais  intensidade.  Contatos  com  pessoas 
que  estão  distantes  serão  mais  frequentes. 

VlTQGm  (23/8  a  22/9)  Período  mais  indicado  para  pesquisas 
no  trabalho  que  venham  identificar  erros.  Sigilo  com  informa- 
ções será  essencial. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Momento  indicado  para  esclarecer  dife- 
renças de  opiniões  e  fazer  ajustes  em  algum  tipo  de  vínculo  ou 
sociedade. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Bom  período  para  se  dedicar  a 
cuidados  consigo  mesmo,  especialmente  para  equilibrar  as  ener- 
gias e  evitar  o  estresse. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  período  positivo  para  eventos  e 
ambientes  sociais.  Momento  especial  para  mais  romantismo  dian- 
te da  relação  amorosa. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  jenha  cuidado  para  não  agir 
de  forma  metódica  ou  com  certa  indiferença  nas  relações  fami- 
liares. Despesas  para  lar  tendem  a  serem  revistas. 


^J\J\^  Aquário  (21/1  a  19/2)  a  comunicação  será  essencial  para 
esclarecer  mal  entendidos  ou  evitar  equívocos  nas  relações  de 
maior  vínculo  afetivo. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Há  tendências  para  posturas  mais  consu- 
mistas do  que  o  habitual.  Repensar  algumas  será  essencial  para  o 
equilíbrio  do  orçamento. 
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CAMPINAS,  TERÇA-FEIRA,  10  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
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Ê:aca  viajou  ontem, 
,  para  a  Argentina! 
enfrenta  o  Lanúsl 
ã,  2lh50,  pela  finS 
da  Copa  Sul-AmericanaB 
O  time  de  Fellipe  Basto||F 
(foto)  terá  o  desfalque  do 
lateral  Uendel,  suspenso,  d 
elenco  pontepretano  treina^ 
hoje,  no  pal.co  da  partida, 
às  igh.  O  Lanús  fechou  os 
trabalhos  de  ontem. 


Quem  é  o 

melhor? 

Bola  de  Ouro.  Cristiano  Ronaido,  Lionei 
Messi  e  Franck  Ribéry  são  os  indicados 


DENIS  DOYLE/GETTY IMAGES         DAVID  RAMOS/GETTY  IMAGES 
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Deu  a  lógica.  A  Fifa  anun- 
ciou ontem  que  Lionei 
Messi,  Cristiano  Ronaldo  e 
Franck  Ribéry  concorrerão 
a  Bola  de  Ouro.  Os  três  eram 
os  favoritos  para  disputar  a 
honraria  dada  pela  entidade 
ao  melhor  jogador  da  tem- 
porada. No  feminino,  a  bra- 
sileira Marta  foi,  mais  uma 
vez,  indicada  ao  premio  de 
melhor  jogadora. 

Messi,  vencedor  do  pre- 
mio em  quatro  ocasiões 
e  atual  defensor  do  títu- 
lo, não  parece  ser  o  favori- 


to frente  ao  francês  Ribéry 
que  venceu  a  tríplice  coroa 
com  o  Bayern  de  Munique  e 
foi  eleito  o  melhor  jogador 
da  Europa,  e  ao  português 
Cristiano  Ronaldo  particu- 
larmente decisivo  neste  fi- 
nal de  2013. 

O  atacante  Neymar,  cami- 
sa 10  da  Seleção,  concorre  ao 
Prémio  Puskas  de  gol  mais 
bonito  do  ano  pelo  tento  que 
marcou  na  partida  de  estreia 
da  Copa  das  Confederações, 
contra  o  Japão,  na  vitória  por 

3  a  0.  ®  METRO 
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HÉLIO  CASTRONEVES 

helio.castroneves 
metrojornal.com.br 


AO  ALCANCE  DE  TODOS 


Oi  amigos,  tudo  bem?  Estive  em  Medellín,  a  convi- 
te do  Juan  Pablo  Montoya,  para  participar  do  even- 
to beneficente  "Carrera  de  EstreUas".  A  disputa 
aconteceu  dia  30  de  novembro,  sábado,  e  os  deta- 
lhes eu  tive  a  oportunidade  de  contar  na  semana 
passada.  Só  que,  depois  da  corrida,  aconteceu  uma 
coisa  incrível  e  gostaria  de  dividir  com  vocês. 

Há  uma  cidade  na  Colômbia  chamada  Perei- 
ra. É  a  capital  do  Estado  de  Risaralda  e  tem  cer- 
ca de  600  mil  habitantes.  É  uma  região  produ- 
tora de  café  e  fica  uns  200  km  de  Medellín.  Há 
30  e  poucos  anos,  foi  lá  onde  nasceu  uma  garoti- 
nha linda  chamada  Adriana  Henao.  E  quis  Deus 
que  um  rapazinho  (lindinho  também,  por  que 
não?)  nascesse  mais  ou  menos  na  mesma  época 
em  São  Paulo.  Só  que  a  distância  de  quase  5  mil 
km  não  foi  grande  o  suficiente  e,  para  encurtar 
a  história,  Adriana  é  minha  companheira  que- 
rida e  juntos  temos  um  "presente"  maravilhoso 
que  Deus  nos  mandou  chamado  Mikaella. 

Só  que  Pereira  é  uma  região  também  com 
muita  pobreza  e  a  Adriana  sempre  trabalhou 
pelos  mais  necessitados  de  sua  cidade,  principal- 
mente nessa  época  do  ano,  juntamente  com  fa- 
miliares e  amigos.  O  fato  de  morarmos  em  Fort 
Lauderdale,  na  Flórida,  acabou  tomando  essas 
oportunidades  mais  raras  e  foi  já  pensando  nis- 
so que  os  olhinhos  dela  brilharam  quando  rece- 
bemos o  convite  do  Montoya. 


Há  uma  comunidade  na  re- 
gião que  é  servida,  dentro  do 
possível,  pela  Fundação  Crisol, 
que  dá  assistência  para  a  gen- 
te humilde  que  mora  lá.  Há 
muito  tempo  o  lugar  começou 
a  ser  ocupado  por  pessoas  po- 
bres e  sem  moradia.  Com  o  pas- 
sar dos  anos,  várias  casas  humildes  foram  apare- 
cendo e,  apesar  das  dificuldades  de  toda  espécie, 
há  uma  molecada  ativa,  que  corre  e  brinca,  com 
o  coração  pulsando  de  esperanças  e  a  cabeça 
"voando"  em  busca  de  sonhos. 

Eu,  que  todo  dia  agradeço  a  Deus  por  tudo  que 
passei,  senti-me  abençoado  por  estar  ali  podendo 
participar  de  alguma  forma  dos  esforços  para  mini- 
mizar as  dificuldades  daquela  gente.  Com  o  apoio 
da  Adriana  e  da  Fundação  Crisol,  pude  de  alguma 
forma  antedpar  o  Natal  daquelas  femDias.  Distri- 
buímos centenas  de  cestas  básicas  e  fiquei  muito  fe 
liz  e  energizado  com  o  carinho  e  o  sorriso  agradeci- 
do das  pessoas,  prindpahnente  das  crianças. 

Vou  ser  sincero.  Pensei  muito  antes  de  escre- 
ver essa  coluna.  Eu  não  gosto  de  fazer  publicida- 
de de  algumas  coisas  que  faço  em  Ribeirão  Pre- 
to e  na  Flórida.  São  coisas  pessoais.  Mas  resolvi 
contar  porque,  assim  como  fiquei  motivado,  tal- 
vez possa  motivar  algumas  pessoas.  Eu  sou  um 
homem  de  fé  e  sei  que  Deus  tem  um  plano  para 
cada  um.  Hoje,  mais  do  que  nunca,  tenho  certe- 
za que  se  pudermos  praticar  a  solidariedade,  va- 
mos em  encontro  a  esse  Plano,  que  não  é  o  da 
miséria,  violência,  tristeza  ou  preconceito. 

Então  é  isso,  pessoal,  tudo  de  bom  e  vamos 
que  vamos! 


Hélio  Castroneves,  38,  nasceu  em  São  Paulo  e  foi  criado  em  Ribeirão 
Preto.  É  o  piloto  brasileiro  com  mais  vitórias  na  lndy,com  28  conquistas, 
e  venceu  três  edições  da  Indy  500  (2001, 2002  e  2009).  Disputará  em 
2014 sua  17^  temporada  na  categoria  e  15^  peloTeam  Penske. 
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